
Grandes escritórios se adaptam à lei de estágio e mantêm contratações

Dois anos depois da mudança de estágio, os escritórios de advocacia já se mostram adaptados às novas
regras. O que mais afetou a rotina de contratação foi a restrição do expediente de seis horas e a limitação
do contrato para dois anos, porém as comissões de Recursos Humanos já encontraram soluções para
manter alto o número de contratações. Os grandes escritórios hoje definiram como regra optar pelos
alunos que estão nos três últimos anos.

Se antes, o Pinheiro Neto contratava alunos de Direito de qualquer ano, hoje  segue a regra nova. Por
conta da limitação de contrato para dois anos, neste ano, o Pinheiro Neto resolveu mudar sua política de
contratação: dá preferência aos alunos que cursam a partir do terceiro ano. Assim, é possível contratar o
aluno, já qualificado, como funcionário no momento em que contrato de estágio vence. O que não muda
é o motivo da contratação: sempre investir na carreira do estudante. Cerca de 90% dos advogados do
escritório entraram lá através do estágio. “Queremos alguém que fique, que se torne nosso sócio”,
explica Maximilian Fierro Paschoal, coordenador da comissão de estágio do escritório.

Há ainda uma nova regra para os estagiários que se destacam. Como as seis horas de trabalho não são
suficientes para se aprofundar em casos mais complexos, o escritório abriu a possibilidade de contratar o
estagiário depois de um ano de contrato, como auxiliar jurídico. “Nós cobramos notas boas da faculdade
porque acreditamos que sem uma boa base jurídica, não é possível tornar-se um bom especialista, mas se
o aluno já está pronto para a prática, a contratação pode lhe dar mais liberdade na carga horária e render
viagens e estudos mais profundos”, explica. Há ainda os estagiários que cumprem os dois anos e são
contratatos a assistente jurídico, até conquistarem o registro da OAB.

Para o advogado Alberto Zacharias Toron, do Toron, Toriahara e Szafir Advogados, um contrato
muito longo de estágio é até desestimulante, já que o trabalho restrito ao estudante começa a ficar
repetitivo. “Quem já está no 4º ou 5º ano pode sair da mesmice porque entende mais das coisas, começa
a pesquisar e a escrever”, opina. Toron também deixa claro que a vivência no Centro Acadêmico
também é importante. Se o aluno tiver oportunidade de só se dedicar à faculdade nos primeiros anos, terá
mais disponibilidade para os estudos, para aprender línguas, por exemplo. A maioria dos escritórios
cobram o idioma de inglês antes da formação.

No Demarest & Almeida, a política de estágio também mudou ao longo da vigência da nova lei.
Também com a ideia de tornar o estagiário um futuro sócio do escritório, a preferência agora é dada aos
alunos de terceiro ano. Segundo o advogado responsável pela área Orlando Giacomo, o escritório faz
uma seleção mensal de alunos que passam por um grande provão. Com o tempo, os aprovados são
convocados. O investimento do Demarest em treinamento é grande. “Fazemos palestras mensais com
advogados com temas práticos, temos um jornal interno com uma coluna dedicada aos estagiários e
trocamos ideias diariamente”, explica Giácomo.

Outros mercados
Se os grandes escritórios apostam nos alunos mais experientes, as faculdades confirmam o fato. Porém,
isso não reduz as oportunidades de trabalho para alunos dos primeiros anos. Segundo Rodrigo Abreu,
responsável pela área de estágio da Universidade Presbiteriana Mackenzie, os alunos que cursam a partir
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do 3º semestre sempre foram mais procurados por conta da maior bagagem que carregam. Isso não quer
dizer que os alunos de outros anos ficam sem emprego. Os órgãos públicos, segundo Abreu, são os que
mais absorvem o aluno iniciante.
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